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A redacção do REGENERA-¡

DOR-¡IJBERAL envia boas¡

fes s aos seus assignantes

leit res, collaboradoree e

 

amigos ___

_-J/

E aos que demoram longe

da Patria em terras de além-

mar, como:

Na Ilha da Madeiraeloaquim

Pinho da Cruz.

 

Lourenço Marques- Alfredo

Prazeres.

_ Pará-Manoel Rodrigues de .Oli-

veira, Amadeu d'Oliveira Ramos. An-

tunes e Carvalho. David Rodrigues da

Silva'Franciseo Lopes da Silva, José

de Jesus e Silva, M. R. da Graça e

(If, Manoel do Sousa Ribeiro, Anto-

nio Gomes da Silva, Francisco Fer-

nandes de Sousa Villas. '

Mundos-Albino Alves da Cruz,

Gaspar Alves da Cruz. João d*0liveira

o José Francisco Herdeiro.~

Rio de Janeiro-:Agostinho AI-

fonSU Machado, Fran-mam Marques da

“Silva, Fernando Vieira Leite, João Sli-

veira. Joaquim Maria d'Ahreu, Lucia-

no Silveira, Manuel d'Oliveira Lopes

Pinto;

«e assim ausentes de suas

:familias buscam recursos pa'-

ra uma vida mais dcsafogada

*e feliz, desejamos-lhes o novo

.nuno cheio de prosperidadea.

.acalentado pela fagueira es-

perança de, dentro em bi-eVe,

r.voltarem ao seio ;lo-s seus.

 

.$4›M-~~“›4

Duo lerá a samurai mu-

nicipal d'aqui para o iuiuro

aos 20 contos do .renda que

recebe todos os amos.

Continuará como 'até

aqui? a não lazer nada com

ellos e a gastei-os em obras

que NINGUEM vê?

É preciso que esteja io-

do o povo d'Ovar, d-'atalaia

sobre o quo ias-á a camara

ds vinis contos que recebe

por anna.

Vinte contos é dinheiro:

  

Sahbado; 25 de Dezembro de 1909

 

Iiirector c Proprietario

.. . . MMO reis

_ . _ ;um mg AMADEU PEIXOTO PINTO LEITE

Composição e impressao-Up. do OVARENSE

--›i~ Rua da Graça=~0VAR *-

Ínbeiro à Camara para que

esta o dote com obras de

que esta carecido.

Vamos: obras!

 

Covardla l

Tem sido uma vergonha pela sua

covardia o partido republicano d'Ovar.

Elles. os seus homens, surgi-

ram ahi com uma arrogancia, que es-

magaria com o seu peso o proprio

(latão.

O primeiro n.° da «Pataratam seu

orgão na imprensa local, revia um

furioso hyper-catonismo.

Elles promettiam, em palavreado.

uma inqnebrantavel e rigido intransi-

gencia com tudo quo representasse má

administração. desleixo. incuria, abu-

so.

Diziam-se armados e dispostos a

' luotor.

l A sua coragem e vontade de or-

¡ ganisar uma nova cruzada pelo bem

l da nossa terra, pareciam brotados da

l d'asbordante taça de males de que in-

fermavamos e retemperados nas agru-

ras do soflrimento. que nos tornava

incapazes de todo o progresso moral

e material.

Não pretendiam para breve o po-

der a lim de_ mediante elle,

tudo isto a direito. Nada d'issol

¡ O que, porém. haviam de fazer já,

custasse'o que mousse, era exercer

rigomamaoio sobre a nossa vi-

da michel. ' - >

l ._ a lion-

¡ ra, a verdade. n ;nation insobomsvelt

i Foi por isso o se atribuíram o

l

l

pórem

i papel de ñscaes os que não faziam

' (sir.) bagagem d'aquollas oscolsas

1 virtudes_ os monarquicOS.

3 Não tinham forças para escalar o

l poder; mas lá competencia moral de

í fiscalisar ahi chegou. Resolvemm, pois

g usar do qria tinham.

' L-i assim (zwimirem em resumo a

sua obral) nas primeiras eleições que

houve, elles ali se postaram à l'iocca

das urnas n'uiua ridicula e ingloria

olhadella as listas monarquicas que,

desesperadamente para elles. de to-

dos os lados choviam.

DBpUlS descaoçarani sobre os lou-

ros colhidos, por algum tempo, ate

que lhes constou que na agrega pa-

roquial d'Ovar era ministrado as cre-

anças o ensino da doutrina cristã. E

l elles alii vão na sua augusto missão

1 de... iiscaes. Entram. olham e ob-

servam que era o Abhade que assim

attentava contra a intelligeneia e li-

' horda-.lo das emancinlias.

E oo la soltam açodados e rubi-

v.nn'los do indignação a queimar us-

rurvas contra o digno Ahhad'e e a reac-

 

1 ção na sua fumai'euta lamparina. Cu-

 

somneca para retemperar as forças que

os liabilitassem a metter-se em novas

andanças, quando soasse a hora.

E a hora Soon um dia. A seme-

lhautes ñscaes nada escapa!

_A_ usoula salesiana e as praticas do-

minicaes de um, já agora fallecido

clerigo, foram julgadas impecilhos,

desde um certo momento, da bOa ad-

ministração e desenvolvimento d'es-

ta abençoada terra de vareirosl Pode-

ria uma coisa assim ser tolerada por

um soñ'rivel animo de patricia?

De modo algum!

E'crasons llmnemil

Fiscalise-se a escola! disseram lo-

go, e bordoada nas sermonatas l.. .

E elles então, sempre a farpa. nos

bancos onde os meninos de fundilhos

bipartidos tomavam as suas lições,

passaram os narizes fiscalisantes e

cravaram as suas vistas de Argus, e

na Patarata fizeram rebentar hostis

petardos, pisados não pelo martello

da jnsticeira verdade e imparcialida-

de, mas por um outro que o fanatis-

mo ou espirito de seita faz empunhar

aos seus proselitos.

Mas no atari do sen alto mister

que farejaram ellen mais?

Ohl censl Uma coisa gravissimal

Descohrem-qne os sermões da as-

soáiação- do' Coração de Jesus em' Ovar,

eram annunciados em hilhetinhos re-

digidos sem grammatical Upal que

assim pozeram remate a sua coróa de

gloria de dscaesl

Mas não éimpunemente que se des-

cobre um caso d'estes. O arcahoiço

mais vigoroso tica extennado, sem for-

ças para uma temporada.

E d'então para cá o partido repu-

blicano d'Ovar, sentindo esgotadas as

suas energias, não tem iiscalisado

mais nada.

Tambem cremos ter elle feito o

bastante para que todos vejamos o que

elle vale e o que elle faria. se em má

hora lhe oonñauemoo a doação d'es-

to desgraçado municipio.

Mas notam em que ñcaram as suas

promessasl A sua lntransigencia con-

verteu-se na maior subserviencia, a

rigidez dos seus principios na mais

completa cumplicidade. Ovar tem me-

lhorado, tom progredido alguma coi-

sa depois que aiii se implantou o par-

tido democratico? Não.

isto tem ido de cada voz a peior,

E que toezn leito Os republincnos n::

sua missão de llscalisar? Têm-se ca-

lado, tem transigido com tudo. E,

quando as vozes eshooam um protes-

to, fazem-n'o trouxa, tímida. curar-

rlemente, para inglez ver!

Coragem teem-n'a apenas mostrado

contra os pequenos, contra os que es-

tão foro du pudor.

Os desleixus e crimes da adminis-

tração, fazem que os não vêm, dão-

lhes pouca importancia. depoem pe-

rante elles o seu papel de iiscalisa-

dores.E' mais comodo,é mais pruden-

te. concordamos.

E não será tambem e principal-

mente granito Covardia? . . .

E' por isso que nos amrmamos

 

'Anne l

_.Liberal i
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PUBLICAÇÕES

l\o corpo do jornal, _a 60 reis a linha, largura d'uma column¡

Annuncios e eonmiunicados. 50 rels; repetições 25 reis

Aimuucios permanentes, contacto especial

Os srs. assignnntcs leem o abatimento de 25 por cento

Preço de cada jornal avulso 20 reis

l A chefia do partido regene-

l

radar-liberal

A' comemoração do l.° anui-

vers'ario da investidura do sr.

conselheiro Vasconcellos Por-

to, na chefia do nosso par-

tido, dedica o nosso presado

collega d'imprensa «Diario ll-

lustrado» o seu artigo do fundo

(encimado com o retrato do nos-

so prestimoso chefe) com 3 co-

lumnaa de prosa, onde resalta

d'uma maneira clara e positiva

(digamos sem vaidade) o irre-

i'utavel espirito diamantino e

preponderante de sua ex.“ na

vida politica do nosso paiz.

Após os tragicos aconteci-

mentos de fevereiro de 908 que

deram causa ao nosso glorioso

ex-chefe, conselheiro João Fran-

co, abandonar de vez a politica

activa do seu paiz, com a cons-

ciencia de ter cumprido o seu

dever de presidente do reino.

para a regeneração da sua pa-

tria; mas com o coração alan-

ceado (não de remorso: como

essa fradulagem para ahi voci-

fera constantemente, e incons-

cientemente) mas de saudade -

lo seu Rei e seu estremec do

principe, e pela dcsoladora cer.-

teza de não puder libertar o seu

paiz amado, da pugna malevo-

le. que tem feito do reino

paiz conquistado e dos cofres

publicos o mealheiro dae suas

ambições partidarias e pessoacs.

Foi eñiectivnmente n'uma epo-

cha muito crítica que ao nosso

est-chefe conselheiro João Fran-

co, sucedeu o tambem valioso

homem de prestígio conselheiro

Vasconcellos Porto, nosso actual

chefe tico.

Mim no' ultimo ponto een-

' avras do nosso pre-
“ i O!

«53.» ego de capital «Diario

[Ilustrador, quando amrma :que

do partido regenerador liberal

restavam parccllas dispersas.

como nucleos de tropaeque ncn-

bavam de ser vencrdas n'uma

longa e sangrenta batalha».

Assim sucedeu, mas case es-

morecimento foi passageiro, te-

ve curta duração, porque com

a nova chefia do partido. e com

a pertinaz c lucida intelligencia

do nosso pregado chefe, conse-

lheiro Vasconcellos Porto. esses

nucleos reuniram-se novamente

com maior força do vontade

ainda, não sendo para nin-

guem hoje motivo do surpresa

o incremento prodígioso que

vac tendo o nosso partido.

As mensagens que d'um e

d'outro ponto do pair, estão sen-

do constantemente entregues ao

nosso prestimoso chefe, cujo

valor politico ninguem ousa

contestar, são uma prova irre-

frugavel das sympathhe do nlieuda pelo sugestivo eplthoro de

Paura-::1.

E leito isso e outras procsas de

curral Willi), eli-os entregues a nova

no principio d'uste artigo que vein

sendo vergonhoso o modo como se

porta o arrogante partido republicano. V

w

r
.
”

nosso chefe conselheiro Vascon-

celios Porto. por si_ e pela ar-

reigada convicção em que todos

pois bemzappareçam obra

O municipio dá o seu ui-

   



*estão que está no credo politico

em que militamoe com
amor e

denoduda dedicação,.a activação

e ressurgimento dc nossa patria.

Tarde ou cedo, poucontmpor-

ta, o nosso partido Será gover-

no, nem outra solução se pode

esperar, pois que o partido re-

gencrador liberal é um partido

de ordem_ moralidade. tola-

rancia e valiosos planos gover-

naiivos, e 'de 'honestissima ad-

iiiinisti*açü«_› 'dos dinheiros pu-

blicos; can¡ agrupamento nu~

moroso que. não alberga em si

a febre do mando e de figura a

que não tenha o direito inques-

timtavel.

O 'paiz lia de reclamal-n, c é.

nessas condicçoes de verdadei-

ra gloria que o nosso partido

irá presidir aos 'destinos d'esta

painin.

As › constantes -traicóes .que

tentam os nossos aniversarios,

teem esbarrado d'eneontro à or-

ganisaçüo forte e inquebrantavel

da nossa força partidaria, e os

'frouxps ataques de que somos

alvosão outras tantos glorias pa-

ra a.victoria derradeira, _quote-

râ por base o concurso de todo

o grande partido regenerador

'liberal e por pedestal a figura

proeminente. 'e preponderante

do nosso querido chefe politico,

conselheiro Vasconcellos Porto.

Felicita'ndo sinceramente pe-

ilo; primeiro «aunivcrsario da sua

chei'atura, sua exL' o sr. conse-

lheiro Vasconcellos Porto, eguál-

mente felicitamos todo o parti-

do- regenerador liberal.

.Pombal.

.j. Amwithessoa.

 

;DcÍbinOBUio

Aqui ha duas semanas a«'Pa-

'ti-ia» republicana fazia .aposto-

Llado ensinativo (até já vamos

:lançando mão das adjectivos ne-

phelibaticos do orgão democra-

tico) sobre a missão escolar re-

publicanapelo medindo da pe-

dagogia inoderna,.que ,e como

quem diz, pólo methodo do Mar-

tyr-dc Barcelona.

nnnunciava ;com espavento

a vinda a Ovar dÍum dos tu-

rumphos da Demagogia portu-

gucza, o sacristdo do convento

Democratico, encarregado ;pelo

abbade da congregação ,jacóbina

de fazer a missão no norte de

Portugal.

Devia o dr. 'Luiz Gomes .inau-

gar-.tr, na phrase pittoresca da

olhando», a missão escolar.

Lida a estupendissima noti-

cia, percorremos os Jornaes com

mira de aclnrmoe annunciados

comboios especiaes de volta c

::ir/1 e a, preços reduzidos para

levar a Ovar todos ou illustra-

dos que quinas-sem admirar a

conferencia do illustre demago-

gol'

Nadal Não havia comboios

especiaes_ e. o dr. Luiz Gomes

viu se como peixe iora dagua

por falto de illastradoa u quem

pregar-l E' forte!

Os iiiusirados de fóra não

poderam ir,- os illusirados d'O-

var ficaram-se a jogar o «Bomb

no» e a «bugalhinha» do quinol

A «Patria» de quinta feira

vem arreliada com esta-falta de

respeito.

Vir o dr. Luiz Gomes a Ovar

e vêr-se obrigado a impingir o -

OE

i

i

Regenerador Liberal

sermão, rebatido mil vezes nas

diversas missões, a meia duzia

de ouvintes!

Bem razão tem a «Patria»pa-

ra pregar contra a falta de ins-

trucção que reina em Ovarl

Mas d'agui a alguns annos,

sob a influencia beneilca do en-

sino modernista ministrado na

Missão aos meninos e aos adult

tos, as cousas não correrão as-

sim .

Ha-de ser uma consolação

assistir a um exame de historic¡

feito pelos novos meninos!

Os examinadoras da Escola

moderna, que os ha-de haver e

bons, farão estas perguntas aos

meninos das dietas escolas mo-

dernas:

“Diga-me, meu menino, quem

matou, no seculo das luzes S.

Ferrer?

-Os padres! .

Muitissimo bem! Diga-me

mais, quem mandou para a

Africa o innocente e honrado

Leandro?

-Foram os padres!

Ora isto e que él Muito beml

Egucm lançou fogo a Roma no

tempo de Nero?

-Foram os jesuítas!

Assim mesmo. Bem se vê que

sabe, e sabe muito beml

› Digo-me mais meu menino:

quem foi que entrou na conspi-

ração do regicidio do Rei D.

,Carlos e de seu filho?

-Foram os jesuítas e iran-

quistas que forneceram armas

e capazes aos assassinos!

A lssol isso! Anda muito beml

Depois, o presidente do jury,

pega nos oculos, fal-os montar

nocavullete da infecção... d'o-

relheiros, abre o programma e

diz para o outro vogal: queira

interrogar V. Ex.

.O menino voltar-se-ha para

o seu novo examinador, e com

os olhos espetados na phisiono-

mia do pedagogo aguardarà a

per unta.

magistcr.. cotiarà a pêra

longa à Affonso, ensaiará uma

pergunta de eil'eito.

Ora diga-me cá, meu meni-

no, quem creou a terra?

::A terra.. . a .terra creou-se

a. si mesma.

Não percebo bem o que o me-

nino pretende dizer.

-A terra é feita de materia,

e o meu professor diz que a ma-

teria não foi creada por ninguem.

Sim senhor, respondeu como

um cabia, isso, isso, issol

Mas então Deus o que fez?

_Deus não fez nadal

-E quem é Deus?

-DeusHl Deus é uma inven-

ção dos padres!

Bravol Tem andado muito

beml

Ora a escola modernista faz

assim sabias os meninos.

Dos adultos, basta lcr a «Pa-

tria» para conhecermos as sa-

bedorias da modernice.

Para elles nem ao menos

existe Christo, porque um dia

dera na cabeça a um mentecapto

dizer não já que Deus era uma

abstração do espirito, mas que

até a Pessoa de Jesus, nascido

na Palestina, nunca existira.

Emilio Bossi, que escreveu

uma brochura que não chegou

á voga d'uma pachochadae que,

segundo a «Patriam tão grande

voga teve entre nós. .. nào pas-

sa d'um ridiculo e d'um asno de

primeiríssima força de que to-

dos, que sabem ler. se mordem

de riso.

Quando nós tivermos uma bi-

bliothcca em Ovar e muitos lei-

torcs que leiam pela cartilha de

Emilio Bossi no que“diz respeito ' cobertores para enfermos, uma

o Jesus, então teremos conse-

guido. como quer um articulis-

ta do burgo «um dos mais lison-

jeiros e estimulantes aspectos

do avance idiotivo local».

Oxalá pois que a bibliotheca

traga «consequencias marcantes

de potencial progressistas; e pre-

sentemente írà ficando -a «Pati-k»

contente pelo reclame que faze-

mos à sua grammatica.

O artigo de Fundo denomina-

do «Um bom traballio» é o fru-

cto mais supinamente maduro

que os nossos olhos de pcccador

teem visto em caracteres typo-

graphicos.

A «Perola» jornal charadisti-

co tão distincto na sua arte de

decifrar. poria o tapete em agua

se se impozesse o trabalho de

pôr em pratos limpos aquello

enygma,

Verdade, verdade, não pode-

mos perceber que ideia se faca

do povo da nossa terra, escre-

vendo ara publico trabalhos

in quali ¡caveis como aquolle «Um

bom trabalhmd

Parece que a «Patria» está a -

chuchar com a tropa e a fazer

uma ideia muito mes uinha da

intelligencia dos seus eitoresl

O que salva o artigo, é o es-

pirito bom do assumpto impor-

tantlssimo de que a «Patria» se

fez echo, a fundação d'uma bi-

bliotheca.

Se não fora isso, Um bom

trabalho deveria ser amarrado

ao pelouro d'uma transcripçño

para admiração dos povos. e

dos charadistasl

Frei Lucas.

  

Coisas do concelho

HOSPITAL

Causou sensação no nosso

meio vareiro o artigo do nosso

distincto collaborador Antonio

Seixal. Mae ae este nosso distin-

cto amigo visse o que a com-

missão regeneradora liberal viu,

ao tomar conta do municipio,

acrescentaria a esse punhado de

verdades amargas mais d'outras

tantas.

Saiba, pois, Antonio Seixal

que fomos encontrar dejecções_

por baixo das camas dos doen-

tes, uma pocilga com dois lei-

tões nos baixos do hospital;mais

adeante sob as escadas de pe-

dra, de aceesso à casinha. uma

forja, funccionando diariamen-

te; a casinha uma verdadeira

enxovia; ao lado d'esta e entre

a enfermaria dos homens uma

lotoaria, onde trabalhava um

operario, batendo folha constan-

temente; emñm um horror!

Os doentes passavam fome.

A commissão mandou fazer

limpeza immediatamente e a ca-

sa em _que estava funcionando

a latoaria mandem-depois dos

devidos reparos-transiormal-a

em dispensa. Mandou collwar

uma meza com uma balança e

respectivos pezos, para serem

pezados todos os artigos recebi-

dos dos fornecedores e na mes-

ma dispensa mandou fazer um

armario com portas de rede

miuda para guardar os generos

para as diiferentes refeições,

No consultorio nào havia

cadeira para o medico de ser-

viço, nem cadeiras para os do-

entes e nem lavatorio, objectos

que se mandaram comprar e

collocar.

Roupas, taes como lcnçoes e

 

verdadeira mizeria! . . .

Tudo mizerla e só mizeriai

Pois que? .là alguem viu

n'outras partes desleixo egual?

Municipios, muito mais pobres

que o nosso, orgulhnm-se de

mostrar a sua terra a extra-

nhoa. Aqui. . . envergonhar-nos-

hiamos.

Custa termos de !aliar assim

da nossa terra; mas isso são fa-

ctos que é preciso dizer para

cvttar que se repilam.

Olhem todos para essas ruas

da villa como estão; essas estra-

das municipaes'l O leito da

?rua da Fonte 'está intransita-

vel e agora n'esta mesmo rua

nasceu mois um foco de mau

cheiro. 'Lembrou-se um mercan-

tel de sardinha d'ir ali estabe-

lecer um armazena de pescado,

canalisando para atua as aguas

putridaa. Dizem-nos que ha re-

clamação dos visinhos na cama-

ra, mas aExcellentissimn não vê,

não ouve e .não tem olfato.

Até quando a sua criminosa

inouria?

W

;Echos do italiana

_gb-

Embora tardiamente, ton 'hoje -re-

.ferir-ste a nm dat-.toque, ha .precisa-

mente um meu.“ deu na capitald'er

te nossv distrioto, tão fecundo-sm cc-

rebnoões notavc'is-e acontecimentos

anormaes.

No dia 2¡ do np.. idofaono do

Nascimento de Nosso 'Senhor-Jesus

Christo de 4909, abalou delisboa pa-

ra Aveiro o 'eminente correligionario

republicanoadissidsnte dr. 'Egas Mo-

niz! Não sei por'tu ~acaso. s. 61.'

chegou ao seu destino sem avaria al-

guma. Não assim, imitam, 'quanto às

decepções que .soil'reu.

ao einbarcar no Rocio. ainda

mal dosembaraç'ado dos bracos dos

seus intimas, lhe ¡pparece um go-

roto de jornaes, apregoando o .ultimo

numero do «Povo d'Aveiro». Sua ex.“

que julgava o sr. Homem Christo in-

capaz de lhe dirigir um remoque, *ain-

da que inuucente.mas capaz de o 'ele-

var aos cornos da lua, preannunclan-

tio-lhe a sua lamosa conferencia, con-

juncmnsntc com a .narração dos la-

ctos mais estnpendos da sua vida,-ex-

cepto o 28 de ;assim e :mais alguns

quês,qus destoariam detão -insigneper-

sonageml lançou andamento mão do

jcrnal-chicMc (para os republicanós e

comandila)esoñregmenle o ,percorreu

de fio á pavio, sem que sob a álcada

de seus olhas cahisse o sonhado an-

conclui

A um canto obscuro, porém. do

periodico,como trapo que se arraness¡

para o lado, enxerguu sua ex." o se-

guinte: «Segundo consta, virá no pro-

ximo domingo a esta cidade -Jembon-

cador d'este districtu, Egas Moniz,

que, pondo em jogo mais uma vez as

suas habilidades de trapaceiro. conso-

gnirá illudtr o clero, nobreza e povo!

Fone descaramentu o do revoluciona-

rio de 28 de janeirol»

Sua ex.“ cohiu das nuvens e o seu

primeiro pensamento foi voltar atraz

e collocar aos hombres a sua espin-

garda dc 28 de janeiro para primo

acto, ao chegar a Meire, buissar o

Homem Chn'sto.

Ao chegar :i estação de Coimbra,

deitou sua ex.“ a careca de (dra para

receber a estrondosa ovação que, se-

gundo o seu devaneio, lhe devia scr

feita pela briosa classe academica;mas,

ó desillusão amarga, nada se ouvia e

ainda menos se via na gore do tradi-

cional estação coimbrã, theatrode tan-
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A 'mam-3 de 24 de dezembro

d'aquelle anne arrastava-se fria.,

hnmida e chuvosa.

O povo passarinhava nas ruas

da cidade, fazendo as ultimas com-

pras para a festa (lo Natal. Nas

vitrines das pastellarias as lampa-

das electricas banhavam um mar

immenso ealeantilado_ de doces,

de fructas seccas, bombons que

atiçavam o estomago lambareiro

de todos os que passavam. E os

bazares e armazens de quinquilha-

rias dospejavam, para os passeios

das ruas, individuos encapotados

e apressados, que ali iam sortir-se

das espadas, dos carrinhos, bone-

cas, caixas de musica, tamborsl-

nhos que levavam, embrulhados

i ,

l

Quantos sapatinhos velhos, pos- 1

debaixo do braço, e que o menino

Jesus viria pendurar nas barras

das camas dus bebés ricos.

tos na noite do natal sobre o fo-

gao da salla, nao amanhecerao.

cheios de soldadinhos de chum-

bo ?

E n'esta noite de confortos

n'esta noite de familia, de regalos

e felicidade domestica.. tiritando

de frio, mal comido e mal vestido,

um pobre rapaz, descalço, mirrado

e triste, com os grandes olhitos i

pretos, marrava, como um perdi-

gueiro, uma montanha de pasteis

que, engaiolados !reina monh'a

luminosa e phantastica. se riam e

zombavam do estomago do famin-

to rapazinho.

1)*aquelle engano d'estomago

ledo e_ cego que a desgraça- imlo

deixa durar muito, o veio tirar o

encontrão brusco d'um transeunte

apressado.

,0 rapazinhu. voltando a reali-

dade da vida. apalpa um pequeno

bahú, cheio do caixas de phospho-

ros, e continúa a sua vida d'amar-

gura:

-Phosphoros (le cera! Quem.

quer phosphoros .'

i

i

pobreza, teriamos lume na lareira. ,

castanhas e talvez uma boa ceia!

E poz-se a chorar. Estava já a

uma legoa da cidade, e ns pernas

fraquejaram; abeirou-se do portal

velho d'uma corte de lavrai'lor.

Reinava o silencio ali. como m

dentro, na cosinha, reinaria a abun-

dancia e a felicidade...

Os grossos pingos d'agua que 2,

gottejavam da ramada, obrigaram;

Julgava-se a lareira. ao lado

da mae. Poz-se a estender os pés

para o lume. a sentir a doce in- i

fluencia do calor e da commodi-

dade confortavel d'uma cosinha;

I mas a chamsz apagou-se, a chu-

¡ va continuava a cair-lhe nos pés,

e nas mães fic-av* -lhe o resto do

¡ phosphoro encantado!

Accendeu segundo. Viu-se den-

" tro d'uin palacio, sentou-se a me-

n'o a cozer-se mais com o muro o _ za e im¡ perú enorme, assado, er_

gueu-se da travessa, saltou por ;

cima dos crystaes, quebrou porce-

, lanas e correu para elle. O rapa-

sentou-se n"um banco tosco de pe-

dra que servm de contraforte á

parede.

q

 

As'maos' roxas de frio a brisa

gelada d'aquulle anoitecer de de-

zembro, mal sustinham o bahúsito

de latao': os pes enturpecídos. co-

mo a caridade dos homens, pati-

nhavaln sobre pegas d'agua e la

iam levando aquelle corpo por to- '

das as ruas e becos da cidade:

-Phnsphoros rlz2 crf/"af 91mm

g 1.( N' plmsplwros .'

N”aquelle dia. não vendera uma

caixa, nem ganhar-a cinco réis.

Estava já nos confins da cida-

de e nem sequer olhava para traz.

onde vira tantas cousas boas, onde

ficara a noite do natal em compa-

nhia dos felizes do mundo.

Ia para casa, e d'alli ao arra-

balde, onde morava, levariam qua-

si duas horas.

Poz-se a deitar contas a vida!

Que lhe diriam em casa?.

Orphão, sem familia, nunca ti-

vera pac, e a mae já dormia o so-

mno dos mortos no cemiterio.

Aquella folha secca lá ia empurra-

da pelo vento do destino, sem ou-

tro carinho que as estrellas do

ceu, sem outra companhia que a

chuva d'aqnelle dezembro asper-

rimol

_O meu patrão ralhar-me-ha,

talvez me bata e, quem sabe, não

terei n'esta noite de consoada uma

côdea negra la em casa para ma-

tar esta fome que me persegue!

0h! que felicidade, se minha

 

Com a cabeça loira, em desali-

nho e mal cuidada, entre as mãos,

' poz-se a recordar os diasBassados

- no regaço da mãe que eus lhe

levara para o céo!

Os pés, cheios de frieiras, in-

quietavam-n'o; as maos sujas e

inchadas, estavam regeladas como

torrões de neve. _

E se accendesse um phosphoro

para se aquecer?. . .

_011! se eu podesse tirar um l

phosphoro, accendel-o na caixa e

aquecer estes dedos de gelo!

Accedeu um! Ah! como era

bonita aquella velhinha de cera,

de chamma clara como os seus

' pensamentos, acariciadora como a

imagem de sua mae!

Perpassa-llie no cerebro um

tropel de sonhos côr de rosa e

oiro, sonhos inagicos e phautasti-

cos como os contos das Mil e uma

mãe fosse viva! Mesmo na nossa 'I noites.

'site ia agarral-o. .. mas o phos-

| phoro apagou-se.

à

Ficára outra vez debaixo da

ramada a ouvir o cantar da chuva

e o cair das suas lagrimas-E

Accendeu ainda terceiro phos- '

phoro l

na egreja da sua terra. chamando

o povo a missa do yalli). Julgou 1

entrar na egreja, vêr um throno

cheio de velias e flores e la em

cima n'um bercinho d'oiro e mar-

panario l -

O phosphoro apagou-se ainda.

e sobre a pedra fria e molhada,

dormia o pobre rapazinho, sonhan- i

Sonhou, porque adormecera, e

ouvia o repicar festivo dos sinos

fim o menino Jesus, muito riso-

nho, rodeado por um bando de

pombas brancas; e fóra, na torre 1

da Egreja, um esvoaçar doido de

azas de anjinhos que tinham vin-

do do céo repicar os sinos do cam-

 

do effectivamente o mais fagueiro

sonho que as creancinbas costu-

mam ter nas noites do natal.

a,

No velho solar do Conde La-

marao a noite do natal fôra amar-

gurada como a solidão d'um cemi-

terio. Viuvo e só. era o primeiro

anno que o conde passara a noite

do natal sem o calor da familia e

sem os aconchegos do lar. 0 fogo

dos seus ricos fogões era frio co-

mo a neve, e o banquete requin-

tado da noite d'aquelle natal não

A tinha sabor na bocca do fidalgo.

  

   

  
  
  

  

  

 

  

  
  

     
  

 

  
  
  
  

  

  

  

Sós'mho a. meza, sem outra

companhia além da cadeira onde

a condessa se sentava e que Deus

lhe havia roubado no tempo mais

feliz da sua vida, estava o infeliz

fidalgo. A morte da esposa dera

existencia a um filhinho que ado-

rava com todo o amor de pae o

com todos os caprichos da ri-

queza.

Mas o filho fugira atraz da

mae e agora estava alli aquolla

sombra da felicidade, sentado en-

tre os dois lugares vagos em que

a morte o collocou!

Vivia a vida d'nm monge re-
7' - .

q grado, nao saindo dos muros da

i sua quinta, esfriando as relações

dos seus amigos, lendo, estudando,

queimando as horas no aprofundar

da sciencia e da philosophia. Era

agora um desillndido e [um 'philo-

sopliol

Na noite do natal teve tambem

um sonho ideal'io phantastico co-

mo os senhas infantis do vende-

dor de pliosphoros.

Todos os anjinhos do céo, com

azas de soda e arminho, vinham

em bandos, repinicar os sinos da

velha egroja, chamando o povoa-

do á missa do ga'llo. O seu filhi-

nho m vinha tambem, ria-legião

dos anjinhos. Accordou, o elle que

nunca orêra em anjos e nunca en-

" Audrann'nma'egreja, manda nprom-

.ptar o .cmo o parto

dO '-

As lanternas do trem, desco-

briram o corpo franzino do vende-

para a missa

A: Adur ambulante de phosphorOs, dei-

tado nas lageasgeladas do muro.

Para o carro, o fidalgo desce,

toma nos braços o corpo inteiriça-

do do orpliaosinho e as lagrimas

quentes do conde galvanisaram

aquelle cadaver, evocando-o a vi-

da da resurreiçao!

E nas ruas da cidade nunca

mais se ouviu a voz do rapasito:

-Phosphoros (le círa! Quem

quer phosphoros!

O conde fizera-o seu filho.

E n“aquelle anno os sinos do

natal abriram as portas da egreja

a um descrente e fecharam as

portas da miseria a uma orphan-

dade.

FREI LUCAS.

EEE

Menino Jesus

     

Amantisaimo Jesus! x

Homens e bois te adoraram,

E mais tarde, n'uma cruz,

Homens te Iiiartirisaram!

Vinte seculos depois,

O homens náo melhoraram

E ainda sao mansos os bois...

João Saraiva.
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0 NATAL NA COSINHA
' l

Bem escura. bem ventosa. bem l

fria fria e humida surjas tu sem-

pre, noite de 24 de dezembro. que

melhor então se avaliará pelo con-

traste a luz, o calor. o conchego

dos lares, e mais íntimos se es-

treitarão os círculos da familia em

roda da ceia patriarchal.

E vós todos a quem uma moda

tôla não constrangeu ainda. a aban- '

donar os habitos que de peque- ,

nos contrahistes, e festejaes ainda

o natal de Christo, segundo e es-

tylo velho; continuae a manter

genuinas esses costumes nacio-

uaes, que não resultará d'ahj des- i

douro para o vosso nome eu bra-

zão. A roda da civilisação, a que

applicaes hombres com tanto de-

nodo, não se cravara por isso. Po-

deis, elegantes meninas, cantar ›

lôas sem escrupulo diante do pre- .

sepe armado na sala mais íntima

da casa. que nem por isso canta-

reis peer na das visitas as arias

italianas, que aprendestes no col-

legio; nao córeis de collaborar, por

excepção, !festa noite nos mesteres

da casinha, que sobre de agua de

colouia e perfumes tendes no tou-

cador para as abluções purificato-

rias.

JULIO DINIZ.

(A margadinha dos caunaviaes. l vol, '

  

pag. 207).

@to

JESUS

~_._*

    

N'uma serena tarde memorando

A sua bocca de magaadas linhas

Disse esta phrase commovenle e branda

«Deixar-as vir a' mim, as creancinhas».

E nunca se apagou a vibração

D'aquelle dâce e carinhoso appclla.

Chega o Natal c as creancinhas vão

Maravilhadas, a beijaI-O e vel-0. ..

E o bom jesus, cuja tristeza ingcnte

Lhe ensombra no Calvario o rosto fino,

Para aftrahil-as mais mais suavente

Desce da Cruz e torna-se menino. . .
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H ?esta do Natal _

Em toda a parte do mundo as

festas mais populares, e de maior

regosijo publico, são as festas re-

ligiosas,~e para os dias d'ellas se

guardaram, ou confundiram, os

restas das antigas festas do paga-'

nismo. Assim vemos, por exem-

plo, continuadas nas festas do Na-

tal as festas de Jul dos antigos

povos do norte da Europa, canta-

das nas sagas da Escandinavia.

E no nosso Portugal sempre

estas festas' do Natal se celebra-

ram com representações sagradas,

até nos' claustros, e mesmo dentre

dos conventos de freiras.

Os presepios tao vulgares en-

tre nós, e em que muitas vezes

rande ostentação se fazia, mani-

estam a grande popularidade e e

caracter d'esta festa.

Ora o povo entregue ao rege-

sijo nocturno, excitado pelos re-

pique de sinos, que o attrahiam á

missa chamada do yalli), para

onde piedosamente concorria ao

sem da cornamusa celtica ou gai-

ta-de-felle (instrumento identifi-

cado com as festas do Nata/L-o

povo, que tinha jejuado, e que por

noite fria, e quasi sempre chuvosa

  

Augusto Gl'.

___________._
___

daeo
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V fôra assistir zítpielle santo sacrifi- '

p me, de que tomara ampla refeição, ,

' leml;›rava-se depois, o bem natu- l

ralmente de comer. de ronsour.

Mas em occasião de tamanha

alegria o povo não devia comer

coisa similhante ao que come nos

outros diusz-d'aqui, a invengão*

(los bolos de farinha. da massa so-

vada, das boroas de milho (entre

nos), do Chris/mas porrúlgr (em

lnglaterra) etc.

\"inlmm depois as p 'aliens de

piedade.

Assim nos Açores, por exem-

plo, usavam (ainda ha pouco) met-

ter no lume, á meia-noite, um pau

de arvore, cujo nome devia ser

masculino, a que chamavam Im-

'fqr/imfro (*). e que, depois de quei-

mado um pouco, retirava-m da la-

bzu'eda, e guardavam religiosa-

mente para se queimar de novo

em occasião de temporal (como

vela benta, em tempo de trovoa-

da) crendo piamente que por vir-

tude d'elle seriam salv0s os que

entao corressem perigo sobre as

aguas do mar...

Já la vao os santos tempos do

enthusiasmo festivo diesses dias

de gloria christa. N'esta nossa

quadra de malícia e requinte de

costumes, abrem-se os salões dos

bailes em vez das portas dos tem-

plos; o sorvete substitue as bo-

roas, e a pol/m tomo o logar da

missa (lo _1/(1110.

SILVA LEAL.

*(Revisla Universal Lísboncnse).

 

t') Em Ovar, costumo pegado mu muitas

fmnillas, o uso do :copo do nutuh. tambem com

«virtude um uecasião de Llovmidas.

      

Réjouis-toil C'est Doo!

Réjouis-toi! C'est Noêl, prolétaire!

L'cvc ton front qu'ennoblit la sueur,

Rcconnnis-moi: je suis ton Dieu, ton frete,

Ton compagnon dc pcine et dc labcnr.

En cette nuit, dans ten humblc chaumiérc,

J'ai voulu naitrc et t'apportcr mon cicl;

j'ai, pour t'aimcr, rcvêtu ta misérc,

Réjouis-toi, travailleur, c'cst Noêl!

Réjouis-toi! J'ai connu ta détrcsse. . .

Si tes cnfants dorment dans un taudis,

Rappclle-toi que jadis ma faiblessc

N'cut pour lit que 121 paille des brcbís.

J'ai dédaigné les grandcurs, ln richesse;

Ta pauvreté m'a nourri de son fiel;

Auz délaissés, i'apporle ma tcndressc. . .

Réjouis-toi, tnisércux, c'est Noêl!

Réjouis-toi! l'ai porté ta souffrance!

Va! si pariois tu faiblis sous sa main,

J'cus aussi, moil mon jour dc défaillancc,

Jc suis tombc trois fois sur lc chemin.

Crucifíé, garde ton espérance,

Sur ton grahat. j'ai placé mon autel. . .

C'est la douleur qui fait la délivrancc. . .

Réjonis-toi, souffretcux, czest Noêl!

Réjouis-toi, plébe trop méconnuc

Dc travailleurs, dc pauvres, de souffrants!

Pout toi, la vic cst noire, vide cl nuc,

animportc! si tes fils sont mcs cnfants.

Si des )laisirs la porte t'cst fenués,

Ta miscrc est la route dc meu cicl. . .

De mes élns, les Petits sont l'armée. . .

Réjonis-toi, pcuple cbisi_Noê!

gate.?mle '-

  

   

 

     

  

Desce Deus a buscar o homem.

e não sobre as azas da tempesta-

de, ao estrepito dos trovões e ao

fusilar dos relampagos, não osten-

tando a omnipotencia e a justiça.

mas respirando só a doçura, o

amor, e a confiança. Podia ter en- i 
V' dades

carnado sobre um throno imperial

e nascido no recinto mesmo do

(Éapitolie. fazendo logo. ao seu

primeiro vagido. cahir das aros

Cit'cutnst:'1utes os idolos a adorul-o

e a desfazer-se: mas preferiu ser w

de

Virgem

palavra

uma

conhecido por uma

amor no seio de

obscura, na poisada de um meéhn- w

nico e n'uma escassa aldeia de um

povo já decahido e sujeito aos do- p

tninadores do orbe. abrir os olhos

entre as asperezas do uma lapa.

ter por primeiros saudadores (an-

tes dos reis e das nações) os pe-

gnreiros rusticos das cercnnias,

receimr os primeiros dons (antes

do oiro e dos perfumes. como so-

berano) o leite. os beijos e as ca- _

ricias, como menino.

Tudo quanto a poesia. de todos

os povos pede jamais t'ahnlar de V

gracioso e amemssimo, não chega

nem por sombras ao ameno e tão

gracioso d'esta primeira 5061111 da

verdadeira religião-scene que os

pintores e poetas em vão teem

forcsjado por descrever, -- que sc-

nhore'ia unanimes os corações dns

do negador (soberbo, da suaves

eommoções.

A que regiao chegou nunca. o

lume da fe, que a noite do Nasci-

mento do Auctor d'ella-não fos-

se ahi desfeita em jubilos, acom-

panhada e seguida por muitos dias

de actos expontaneos e gostosos

da piedade e fraternidade?

Vede-me todo esse None,-

desviado sim, pelo erro, da estra-

da da fé que o pharol de Roma

alumia,- mas ainda christão l

Por toda a superficie da Alle-

manha, da Russia, da Dinamarca,

a nm'fe do Natal é a festa da. fa- “

milia e sobretudo da infancia.

Na sala de cada casa se levan-

tou as escondidas e a portas fe-

'chadas um pinheiro verde: dos

seus ramos pendem os ovos doira-

dos, os figos e uvas, passadas ao

sol benigna das Hespanhas, os

bolos frescos e crescentes por en-

tre um cardume de luzes: aos pés

da arvore contente e dadivosa uma

alva mesa espera, não só peles fi-

t lhes da casa., mas tambem, e mais

anciesamente, pelos do visinho po-

; bre.

Bateu a meia noite: abriram-

se as portas: entre o bando alvo-

roçado. Cada uma d'aqnellas mão-

sinhas candidas procura e acha o

embrulho de papel de côr, ornado

de laços, onde se lê o seu nome;

desaperta-o palpitando, e extrae

de dentro -este o pifuro ou tam-

bor que mais tinha desejado-

aquella a impluma da boneca de

Nuremberg, que Iicára sendo a

sua filha,-aquell'outrn, mais cres-

cidiuha, e annel resplandecente

ou o lenço das cores que mais

ama.

A arvore é logo após ncommet-

tida, e á porfia despejado. de seus

t fructos, como uma cerejeira ma-

dura por um bando de estorni-

nhes.
v

Um banquete geral e [olgazão

coroa a festa, que prolonga por 1

' toda a noite. com saudes. cantores

e danças.

Na Suecia «'ai ainda mais os-

tentoso o contentamentoz_as ci-

parecem transformadas em

feiras, onde todo o genero (Vessas

. bagatelas graciosas de que se com-

'põe o thesouro infantil está por

entre as lanternas reluzindo. e

provocando e cubiça das creanças

a quem n'esta noite benta nada é

lícito recusar-se; nos campos. o

banquete hOSpitaleire que se es-

tenderá per muitos dias, uviventa

' a habitação do abastado, a choça

aldeã do trabalhador, a officina

  

denogrida do ferreiro eo casal

solitario do creador de vaccas.

Na Inglaterra o convivio do

Natal é. a epor-hu das desejadas

rei-.onciliacõesdos parentes o :imi-

gos.

Mais os campanarios. desde os

' oiteiros dc Roma até ai. ultima [ro-

guezia rustica dos paizes cathnli-

cos, desatinam com repiiptcs, lio-

ras antes da invocada meia-noite.

Todas as suas egrejas resplande-

cem (le gala e resoum com inusi-

cn: todas as poisudus dos fieis os

agitardam, :í tornada da miss!! (lu

IIH'ÍII-IHI'Í/I', com banquete. quasi

tão ritual. mais ritual para muitos,

do que o jejum que o procedeu.

Das populares nsanças e tra-

dicíenaes estiylos do nosso bom

Portugal, n'este despedide anne,

que deleitosas paginas se não po-

deriam ainda agora escrever!

E Conviria talvez fazei-o. por-

que-n'estes capitulos não sem

it'tteresse. dos l'astos pnpulttl'OS.--

'ado dez :mitos (pic. passam, ris-

cum sempre algum paragrapho,

I . p que. uma vez riscado, nunca mais

tnrbas, que. ate nos seios da alma. 1 SG l'OSUl'BX'íE, pouco 0 llOllCÍ) S!! ¡11H1-

ga. e nao deixa de si nenhum ves-

tigre.

Antonio Feli'tiano de Castilh ›.
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O Menino Jesus

Quando inspirado artista reproduz

no -xprcsepew o menino rcccmnascldu

(tá-lhe um riso, nos labios, resignado

e uns olhos, a scismar. de extranha luz'

Que viu, pois, no futuro o born Jesus?

O cordeiro do: Deus. innnacnlado?

- um mundo a blasphemar, ensanguentado

diadema e sceptro~visr . sudnrio e cruz'

Viu-que i'm; chamariam, algum dia,

uns e despeta feroz e ssnguíuario!

outros- o ».sans culotsu- da anarchia!

Elle! o nunci.) :io bem! o missionario

do fraternal amor, quando vivia,

do olvido e dos perdões, nu seu Calvarie.

THOMAZ RIBEIRO.

NATAL Nil EXTREMADURA

   

Natal da minha terra, como eu

sinto immensas saudades de ti,

d'aquelles bellos tempos de crean-

ça em que eu, com o coração cheio

de esperanças e a alma desasso-

negada por tu tanto tardares, te

esperava com impaciencia!

No duro penar da vida, após

tuna existencia atribulada, cheia

de pezares e de mago-as. eu ale-

gro-me momentaneamente, ao lem-

brar-me de ti, dia por mim mais

vehemente desejado! \

Já lá. \'tO bastos annos, mas,

apezar d'iste, ainda conservo a

memoria de todas as scenes d'en-

tao.

Por toda o casa se notava a

azafama e Nada qual procurava

acabar a sua tarefa o mais breve

possivel: Minha mae começava,

ao lnsce-fusco, a tral:›alhar a mas-

sa das filhos que faziam a nossa

guledire predilecta; minhas irmas

mais velhas occupavam-se: uma

a depennar o perú, que nos havia

de i'egztlar, emquanto a outra ba-

' tia a massa dos coscorões, mistu-

rando-lhe hoccadinhos de casca de

limão, que os tornavam mais apa-

ladados e deseJosos. A um canto

' minha irnu'tsita mais nova brinca-

vn com as bonecas, de companhia

com meu irmao, emquanto eu, tra-

quina da casa, mordendo-me, co-
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mo Sc diz na I'lxtremadura. o bi-

cho 'arpintoírm passara o tempo

fazendo diahruras. ora a um. ora

a outro. rindo-me dos seus ahor-

recimeutos e das suas '/.ang'as.

Mou pac ontreiinha-se jogan- '

do o «Domino» com alguns ami-

gos. ai espera da hora em que po-

desse vir para a mesa consoar

cum toda a familia.

Por volta das dez começava-se

cuidando dos fritos. Trez fogarei-

ros ardiam sobre a chaminé', u'um

d'ellos preparava-se uma excellen-

to canja e nos dois restantes l'ri-

giam-se as filhos c. os oosoorões.

('.omo eu gostava entao de ver

estender a massa e dar-lhe diver-

sos feitios. . .

Não me dava o somno em toda

a noite e quando. depois do relo-

gio ter batido a uu-ia noite. nos

ia-mos assentar ;i meza. estava-

mos todos, grandes e pequenos.

tao espertos. como ao levantar-

uos da -ama n'uma manhã de ve-

rão. Quo santa alegria reinava en-

tao em toda a familia!

(Tomo todos estavamos conten-

tes!

Meu pao. espirito alegre e fol-

gazño. contava-nos historias. mui-

tas historias do seu tempo de ra-

paz, fazendo-nos rir a bandeiras

desprogadas.

Minha mae

anedoctas que só ella sabia con-

tar.

Nós eontavamos as nossas tro-

polias de creauças e as nossas

diabruras de rapazes. Como eu

divertiu-nos com l

sinto saudades de ti, Natal da mi- :

nha terra!

Os sinos do Seminario de San-

tarem tocavam a matinas, convi- :

dando os fieis a assistirem ao offi-

cio divino; lá iamos, depois da

consoada, na. companhia de meu

pao, beijar o pé ao menino Jesus

recemnascido e só depois d'isto

podíamos- dormir, com o coraçao

contente e cheio de reconhecimen-

to para com o Deus que, por amor

dos homens se fez homem tam-

bem, nascendo mais pobre de que

qualquer homem, sem ter sequer

os confortos que nós tivemos ao

apparecer u'este mundo, sem ao

menos ter uma pobre faixa para

se envolver e alguns pobres trapos

para se cobrir. E nos nossos cere-

bros de croanças crusava-se um

mundo de ideias que nós, os pe-

queninos, transmittiamos uns aos

outros fazendo-nos mutuamente

perguntas desarazoadas e dando-

nos simultaneamente respostas in-

concebiveis, mas que os nossos

cerebros infantis aceitavam sem

repugnancia, tal o amor e o cari-

nho que consagrava-mos ao Meni-

no Deus recemnascido.

No dia seguinte dormia-se até a

alto sol! Não esqueciamos, no en-

tanto, os nossos deveres de pe-

quenos christãos: lá ia-mos assis-

ti' :í missa: meus dois ¡rmãositos

e eu, levando cada um no bolso

um vintem, que nossa boa mãe

nos dera, para podermos fazer

uma pequena offerta ao Menino

.Jesus que se encontrava no pre-

sepio. Voltavamos a casa e come-

çavamos a massa. faina de carida-

de, santa escola em que meus

paes pl'OClll'tll'Hlll sempre educar- ,

nos. Ia-mos por casa dos visinhos

mais pobres levar-lhes um prato

de fritos, como dadiva do Natal:

por toda a parte eramos recebidos

com agrado e gratidão e quando

recolhia-mos a casa estava-mos

satisfeitos comnosco mesmos, bem-

dizendo a Providencia. que nos

dera o suft'iciente para vivermos

arremediados, permettindo-nos fa-

zer bem aos outros.

Almoçavamos com pouca von-

tade, mas, em compensagao, re-

servavamo-uos para o jantar que

corria sempre alegre e animado.

Acabava-se de festejar o dia de

Natal organisando um baile fami-

liar em que tomava parte toda a

gente de casa e alguem que de

fora. tivesse comnosco juntado;

meu pae tocava guitarra, bastan-

do-nos este unico instrumento para

poder'mos folgar e divertir-nos.. a

Bons tempos eram esses! Hoje,

olho com saudade para 0 passado

nao (lado folgar e rir como en-

tão. . .

Jzí nino tenho pao; já não pos-

so ter o prazer de poder, no dia

d'hoje. reunir-me com elle a me-

za, ouvir as suas historias e rir

dos seus ditos jocosos... (Mãe,

esta tao longe do mim!, . . irmãos,

ainda virem. mas estamos todos

tão dispersos uns dos outros!, . .l

Sósinho, n'uma terra em que não

tenho familia o onde poucos ami-

gos conto. en penso com tristeza

nos dias de .Natal que passei na

minha infancia e sinto o coração

oerrar-se-uw de saudade, ao lem-

brar-me que jamais poderei achar-

me_ tão alegre e contente como

então me achava e sentia.

Natal da minha terra, como eu

sinto immensas saudades de ti,

d'aquelles hellos tempos do crean-

ç-.lu---

Dezembro de 1001).

ALBERTINHO.

  

0 objecto do culto, da adn'iira-

çao, do enthusiasmo, do enlevo

dos petizes do meu tempo. era o

velho presepio, tao ingeneo. tao

de coisas risonhas, pittorescas, fes-

tiva s, inespe 'n.das. ,

Era uma grande montanha de

musgo, salpicada de fontes. de

cascatas, 'de pequenos lagos, ser-

penteada de estradas em zig-zag

j e de ribeiros atravessados de pon-

tes rusticas.

 
Em baixo. n'mn pequeno taber-

' naculo cercado de luzes. estava o

w divino bambino, louro papudinho,

e entristeço ao pensar que _pi me w

profundamente infantil, tao cheio .
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do nas palhas do seu rustico ber-

ço ao bafo quente da benigna na-

tureza, representada pela \'íll'C'd

trabalhadora e pacitioae pela mu-

linha de olhar suave e terno.

A santa familia contemplam

em extase de amor o delicioso re~

cem-nascido, emquanto os pasto-

res de joelhos, lhe offereciam os

seus presentes. as fructas, os fran-

gaos, o mel e os queijos frescos.

A grande estrella de papel doi-

rado, suspensa. do tec-to por um re-

troz invensivel, guiava os tres reis

magos que vinham a cavallo, (les-

cendo a encosta com as suas pur-

pnras nos hombres e as suas co-

rôas na cabeça. Melchior trazia o

ouro, Balthazar a Iuyrrha, e Gas-

par vinha muito bom com o seu

incenso dentro de um grande per- i

fumador de famil' dos de quei-

mar pelas casas a alfazema com

&ISSUCHI OU as cascas SSC-03.5 (13.8'

maçãs camoesas.

Atraz Welles seguia a christan-

dade em peso. que se figurava

descendo do mais alto do monte

em direcção ao tabernaculo. N'essa ,

j immensa romagem do mais encan- .

tador anacronismo, que variedade

de efteitos e de contractos!

Que contentamento! que ale-

gria! que paz d“alma! que inno-

cenoia! que bondade!

Tudo bailava em chulas popu-

lares, velhas danças meiu-iscas, em

bailados a lu moda ou a meia vol-

ta, em íngenuas gavetas, em finos

minuetos de anduinhas e de bico '

i de pé afiambrado.

Tudo ria, tudo cantava n'esses

deliciosos magotes de testivaes ro-

meiros de todas as idades, de to- i

das as profissões, de todos os paí-

zes, de todos os tempos!

Os cegos tocando as suas san-

fonas; os pretos pulando uma sa-

rabanda; os gallegos com a sua

gaita de folle dançando o «mu-

ñera»; a. saloia de carapuça de

bico e de saiote encarnado, tra-

zendo o cesto com ovos; o saloio

com o perú, com o vitello ou o

bacorinho ;is costas; o aguadeiro

com o barril novo: o ceifeiro com

' a sua foice e o seu feixe de trigo;

o lenheiro carreaudo o cepo sa-

grado para a fogueira da missa

do gallo; o pequeno saboyano

com a sua marmota: o tocador de

realejo dando á manivella do seu .

   

a

instrumento; o pastor com o bor-

rego ou um ehibo debaixo do bra-

ço; o passarinheiro com as suas

eSparrelas e o seu alçapão com o

melro dentro; a manola com o

seu leque e a sua mantilha sevi-

lhana traçada na cinta; o maioral

tocando a guitarra, sentado no

garrido albardao da sua mula; os

gitanos entoando a seguidilha; nu-

' murosos rebanhos de perús, de pa-

tos, de frangos, de porcos e de ca-

britos; e muitas personagens, de

variegados trajes exoticos, tra-

zendo pandeiros, adutes e casta-

nhetas, como nos autos pastor-rs,

nos' colloouios e nos villnncieos,

antigamente representados deante

das lapinhas nas cathedres da ida-

Lie-média.

RAM ALHO ORTIGÀ O.

(As Farpas, vol. l.° 1887. pg. 81).
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NAÍUS ESÍJESU

  

() presepe é um exemplo!

E' um templo

Onde na pallms são altar!

Reis e povos, ricos e nobres

Com os pobres

Vinde todos adorar.

Vem dos campos a zagalo,

Toda gala,

Trazer mel. trazer amor;

Traz a infancia cestos novos

Cheias d'ovos,

E cordeiros o pastor.

'Foda n terra prossc'rosa,

Ferverosa,

Vem correndo a vêr a luz;

Mal chegados moças, velhos.

Em joelhos

Dizem gloria ao Deus Jesus!

Entram, pasmam, estremecem,

Roconheeem

Que já. reis alli não são,

Ilan-lhe myrrn, incenso e oiro,

E o thesoiro,

Que é melhor,-a adoração!

João de Lemos.
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A ::eia tio Natal

A abundancia era a condição

única a attender. Ha vinte annos

dizia-se de uma mesa: Estava cheia;

hoje diz-se apenas: Estava bonita.

Dispensavam-se as flores. Para re-

crear os olhos bastava a variedade

dos pratos; para deliciar o alfato w

era sufficiente o perfume dos co-

sinhados. Baralhavarn-se as 'terri-

nas, as travessas e as taças. A luz

passava d'umas ásoutras como o

reflexo de luar que atravessa as 3 compendío_

ondas. Era um mar agitado, am- V

plo e alegre. De espaço a espaço, '

como ilha deleitosa, erguia-se a w

garrafa; já se sabia que se tinha.

de parar alii para fazer aguada.

A prudencia do marinheiro está em

não se demorar nos portos onde

toca, de modo a atrazar a viagem.

Assim observavam nossos paes a

mesa. Faziam escala por todos os

archipelagos de crystal, por ser

vergonhoso a um marítimo não

conhecer a mais insignificante ilho-

ta. Saudavam na passagem o pro-

montorio da gallinha, a bahia do

arroz, a cordilheira dos paios, o

istmo do pernil, o cabo dos mexi-

dos, os escolhos das rabanadas, e

a frescura oleosa dos verdejantes

oasis de grêlos que ensombravam

os pequenos desertos das travessas.

lam conhecendo o mappa pal-

mo a palmo, vendo o mundo reta-

lho a retalho,n'aquella noite. Corria

a ceia na doce intimidade de bor-

do. Ria-se serenamente; fallavam

todos e ouvia-se cada um.A' cabe-

ceira da mesa estava o pae com

os seus cabellos nevados, radean-, -

te d'alegria. Parecia o piloto a ca-

na do leme. Dilatava-es n'aQuelle

suavissimo conhego a'alma dos

convivas como se dilata a alma

dos passageiros na contemplação

do infinito. Quando a tripulação

saltava em terra., quer dizer, quan-

do pouco antes da meia noite se

levantavam da mesa, iam em ran-

cho a missa do galio, com aquella.

religiosa solicitude de muitos ma-

rinheiros que vao ora' ai Senhora

da Boa Viagem mal que descem

a escada de portaló. Era uma fes- '

tal N3aquelle tempo o vinho não .

embriagava nem as. comidas af-

frontavam. O estomago dilatava- a

se tanto como o coração...... O'

somno fugia amedrontado da alegre '

voz do gallo. Estava-se bem toda

a noite e ninguem pedia amoniaco

nem soda Watter. *O livro da feli-

sissima gastronomia d'aquolle tem-

po \era digno do prologo, e levava

quinze dias a ler-se. Só no dia de

Reis se virava a ultima foIha. E

no dia 7 de- janeiro ningue'm se

queixava de dyspepsia!

Hoje tudo é diffente.

Os convive-s introduziram os vi-

nhos francezes porque sao espuma

que desce ao estomago. e que da

uma falsa alegria de momento_

Todavia qúerem mostrar que são

valentes, e arremettem contra

uma garrafa de champagne, que

que durante meia hora os descom-

põe, a ponto de se supporem a

ceiar com cuco/les. Esquecem-se

de que estão á mesa. com suas ir- r

mas e com sua mãe. Até para elias

precisam de pedir emprestada a

alegria as bebidas! A* meia noite

ninguem os encontra em casa; es-

tão no botequim a tomar café, por

que es sentem incommndados do

estomago. A* ceia o unico que está

sinceramente rinho é o pae, por-

que se alegra das suas recordaçõ-

es. Os filhos começam a falar de-

pois que salta a primeira' rolha de

champagne. Não distinguem aquel- '

la ceia das ceias ordinarias; não

se lembram do irmão que esta no
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Brazil eudo irmão que esta no r

cemiterio. Antigamente, se estava

ausente uma pessoa da familia, pu-

nha-se-lhe o retrato na mesa

Era para que não faltassc nin-

gunni aí ceia. Hoje não se colloca

o quadro para não desmanchar a

3 symerria. Mcttemos a arte em tudo;

até nos lembramos de a inetteren-

trc os pratos! Para tudo ha precei-

tos, tudo se faz por medida. Os

criados andam collocando a loiça

com a .lr/r' de servir (i IIH'SH, do

Sur. Jozio Matta, no bolço. Anti-

gamente os criados não tinham

. ALBERTO PIMENTEL.

( Entre o Cafe' e o Cognac pag. 168-172).
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Roma acabava de embainhar o

gladio victorioso, purpureado pelo

sangue, inda morno dos povos

vencidos.

Eepesínliada pelos filhos do

Capitolio, a humanidade respirava

a atmosphera. da paz, d'uma paz

fingida, como a civilísacao roma-

na, d'uma paz amarga. como o

absynto que o despotisu'io dos Ce-

sares dava a beber ao resto da lm-

manidade escravisada.

O soldado, coroado de trium-

pbos o carregado de despejos. co-

mnegara a sulcar de novo a leiva

que a febre da guerra e do reno- _

me condemuara á indolencia de

terras maninhas.

E as sciencias e as artes, que a

Grecia mandára a Roma, haviam

fugido, espavoridas, com o tinir

das tangas, para o seu esconderijo

de inacçao, mas agora ressuscita-

vam, sem temer ja vo \clan'gos das

batalhas , erguendo templos ma-

gestosos, thermas sem rival, am-

phitheatros Soberbos, fazendo de

Roma a metropole do mundo e o

imporio do commercio universal. ,

Os poetas cantavam a origem

divina do ftñdador de Roma, divi-

savam os prazeres, deificavam a

materia, e povoavam o pantheon

d'uma infinidade de deuses; surge

Virgilio e Ovídio, Lucreeio e Ho-

racio, subindo, pela mao de Mece-

nas ao capitolio das apotheoses.

aureolados de flores o applausos,

de lagrimas e tristezas.

Horacio, que não usava ainda

o monocolo do nosso (Iundy para-

sita, passeava ii tardinha nos jar-

dins de Mecenas, comprando o co-

po do phalerno quotidiano pelo

preço valioso das suas odes.

Lucrecio esgaravatava, nos

systemas philosophícos da Grecia,

todo esse pumlamoníum da sua

«De rerum natura» onde versos

sublimes estão ao serviço de ideaes

pouco nobres.

Ovídio, o mais infeliz de todos,

afinava as corda da sua lyra vo-

luptuosa e triste, cmquanto ía co-

mendo o pao negro do exílio, amas-

sado em lagrimas de saudade da w

sua querida patria.

Virgilio, o bom Virgilio, esse

fugia ao torvelinbo de Roma para

se esconder, nas soledadcs de Man-

tua; e como um rouxinol amoroso

que foge aos fulgores do sol para

' se esconder na balseiru sombria,

ahi cantava Virgilio o amor do

campo, a paz do trabalho e gloria

da sua prtria.

tt

A paz era completa em Roma

e nos povos sujeitos ao protecto-

rado da sua espada.
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E comtudo o mundo, como um

extremunhado inconsciente, con-

vulcionava-se. erguia a froute vin- Í

cada de desventuras e os pulsos

descarnados pelas ferropeias da

escravidão, pregava os olhos no

Oriente, voltava as costas aos mar-

mores divinísados e dizia: E' d'alli

w que lia-de surgir o filho da Virgem,

q lu' m I'llr'nrlus per/I .'

Esta idea da proxima vinda a

i terra do Salvador do mundo, ac-

corda no coraçao de toda a huma-

i nidade. vôa como eletricidade em

todas as intelligencias, e renasce

immediatamente a esperança se-

mi~apagada do Messias!

Desde a miseria do escravo ao

palacio de Augusto, e da Choupa-

na do dacio a tenda do arabe toma

vulto a ideia d'esta crença no Re-

demptor oriental.

Todos esperam anciosos que na

ampulheta dos seculos caia a ulti-

ma hora destinada a preencher a

plenitude dos tempos.

lia-de vir das regiões da am'o-

ra Quem lia-de despir os reis das

suas coroas e das suas put-puras

vergando-lhes os joelhos e baixan-

do-lhes a cabeça!

tia-(le vir do oriente Quem

ha-de terrapluuar os relevos de to-

dos os despotismos com a rasoira

da trilogia augusta da liberdade,

da egualdade e da fraternidade!

lia-do vir, do paiz da aurora,

Quem lia-de dar largas ao coração

“ para amar, como o paganismo dera

largas á paixão para preverter;

lia-ue vir emfim desamarrar. do

pelouriuho da maldição antiga, a

humanidade caída n'um tumqu de.

abjecções!

Il

Era ao morrer da tarde. Um

velhinho, coberto de cans, desven-

turas e trabalhos. na companhia

Belem, supplicava a todos os CO-

rações a esmola d'um cantinho

que os podesse furtar ás inele-

mencias d'uma noite fria e desi-

brida; mas desabridos e frios eram

os corações dos homens!

Desabonados da protecção hu-

mana, desprezados e desconheci-

dos da sua tribu, fogem da cidade 1

que os não quizera albergar, va-

gueiam pelos subm'bios até que

uma gruta cevada no coraçao

d'um monte lhes da conchego e

É agasalho.

O luar das noites do Oriente,

refulgia, n'essa noite, sereno e

pallido, catando de prata as ulti-

mas folhas das arvores, que da-

vam assim :t paysagem tons dô-

ces e indefiniveis. E as brisas no-

cturnas da Palestina, mornas e le-

ves, acompanhavam os dois pere-

grinos, dirigindo-lhes os passos e

indicando-lhes as portas agrestos

do presepe 'onde ia nascer JOSUS.

E era assim que o mundo ia

receber o Redemptor!

Palacio tosco, mal abriga-io,

ignorado, desprezível, albergue de

animaes, a servir de berço lm-

milde ao Salvador do mundo!

Vens ter, no limiar da vida,

um berço de palhas, que saudarás

com lagrimas, e has-de ter no oc-

caso do teu apostolado de trium-

phos um madeiro de ignominias

que has-de transformar n'um lá-

baro de civilisaçãol

Vens desprender a humanidade

do Caucaso da sua desdita e da

sua culpa, e a humanidade ha-de

crucificar-te e ha-de cavar-te um

tumulo, que has de converter

n"uma semente de ressurreíções!

Vens nascer debil como a ho-

nina do campo, e has-de ser tao

I forte que abrandariis as ondas do

í mar!

Vens nascer captivo as contín-

Íl gencias do tempo, aparecendo na

terra como uma aurora, vivendo

o espaço d'um dia e morrendo com

a tarde, Tu que has-de libertar da

culpa a humanidade, e que viveste

e has-de viver fõra do tempo e

dentro da eternidade!

E se vens ter a algidez d'uma

gruta para te receber no proemío

da vida e o abandono dos homens

que vens redimir, terás os braços

d'uma Mae feita de ternura, terás

os carinhos d'uma Virgem, louca

de amor pelo Filho que viu nascer

cheia de alegria e vera morrer

cheia. de heroísmo! '

lll

E os povos so congregam

hoje á volta do teu berço scintil-

lante de esperanças, e ajoelhando,

como os magos, te saudam e

bemdizem!

Resgate o horísonte denegrido

d'um passado de trevas e de oppro-

brios, para redimires as intelligen-

cias d'essas trevas e o amor (iles-

 

scs opprobríos.

Todas as nações civilisadas

abençoam o teu natal, e tados os

povos que estavam sentados á

sombra. da morte, allumíados pela

luz das tuas palavras, to bmdam

hoje; .11% 181w! RV¡ llumíhlr .f !foi

Born-f Hu' Jus/0.' IEP¡ Deus!

-Ao prespassar da tuapalavra

cheia de luz e esperanças, por so-

bre as instituições sociaes do pa-

ganismo e por sobre o cadaver

apodrecido da civilisação greco-

romana, as instituições oscillaram,

baquearam, pulverisaram-se . - e

esse cadaver, fétido como o de

Lazaro, foi-se erguendo radiante

de nova vida, palpitando o amor

d'mna moça formosa, novel e fran- mms hello'

zina, batia a todos as portas de,
Galvanisaste os corações de

todos os homens chamando-os á

vida remodeladados pela tua dou-

desabrochar d'esse sepulchro as-

queroso do mundo antigo a flôr da

t Irina e pelo teu sangue; fizeste

I virtude, pela virtude, e da carida-

de pelo amor!

Ao sopro germinador do teu .

verbo sacrosanto gorminou e creou

raizes a arvore' da civilisaçao do

mundo, que é a arvore do chris-

tíanismo, a arvore da liberdade,

da egualdade e da fraternidade!

Unidos ao teu nal por uma ca-

deia de vinte seculos, todos os

christáos depõem aos teus pés de

Deus e Pue. o preito das sua mais

puras, mais sinceras e mais entra-

nhadas homenagens, congloban-

bo-as todas n'esrasaudacão sin-

gela: A lv'E-HEX, porque és o rei

I de todas as intelligencias que ca-

minham para a verdade e de to-

dos os corações que tendem para

o bem! \

Ovar, 23, Dez. 909.

FREI LUCAS.

E

Até â ultima hora esperámos

os originaes da nosso correllgiona-

rio João Saraiva e do distincto

    

collaborador da Figueira. Os atra-

zos dos comboios correios obriga-

ram-n'os a recorrer a algumas

transcrippóes.

 

l

(A Redacção)



 

tas despedidas saudosas e de tantas

manifestações
ospontanoas.

Arreuega-

do e desgostoSo, ardcndo em turia

contra o :'r. Homem Christo, causa

unica de ::Mas as suas decepções, lá

veio sua cx. arrastado pela força do

vapor até à sua torra natal. Por uma

illusão acustico, julgou sua Px. 0mm

ao longe e ao largo da gare aveireuse

um grito de Saudação ao illustre repu-

blico-dissidonto
; grito seguido dos do

muitos outros qua aguardavam sua ex.

para lhe tostcuznnharom o seu respei-

to o acatamcnto.

Nova decepção; porque não era

mais que um agent-a de ,[Jublicaçñes_

quo apregoava o «Povo d_Avoiro»; so-

gutdo d'outros que vendiam «A Pa-

lavra», o «Portugalm a «Liberdade

0 «Correio da Noite» a mais alguns

que eram d'uma dedicação (l) extra-

ordinaria para com sua ox. (l)

Jurando vingar-se_ la se apeou s.

ox.. acompanhado de meia duzia (sc

tantos) de companheiros
e camaradas,

dirigiu-so ao !baum Aveirense para

aprosentar :to publico a sua combina-

da, cosida e arromendada
conformam

sobre a «Reacção»
_

Não o ouvi, porque o 'tempo im-

portinento não me deixou disfructar

tão sohorht: espectaculo tir-.Hinatmas,

pelo que ri transcrith nos tornaas,

dove ser um assinalam. de clouuoncia

o logica (l)

Macao l'nriosatnsnte o ax!“ Bis›

po do l'orto «2 definition_ acaloraiianietr

to o ox.“ ?visito do Coimbra osplia-

celaudo impiadosatnouto
o illustro

Íllispo dr: Baia, coveiro do son saudo-

'sc Medeiros, quo devia ser a ponte

lovadioa quo o tran5portassc
à .posso

-d'uina posta, perdão, pasta ministc-

.mu.
V

'Eis 'alii a coharoucm d'estos

grrraudns discoíos'da mouarclua! o da

.religião (L) atacar e dublador ao noss-

-mo tempo dois :namoros «igualmente

«illustres do :Episcopado pon
nguowião

»hositandoW poriaso, Manh
ã em inver-

›torlos papeis e atacar o que defendeu

'o/dofendoro
que atacou. 'E'

convicção, a logica com que arangam

estos pálradoros eminentes do s. Bou-

to. abusando assim ua ignoranciae

da Cubardiaoe .qui-.rn os escuta, mm"

tas vozas por curiosidade «e condes-

candencia.

Mas, além (loillogico o enganador,

Egas Moniz foi tambem urgrato e ir-

réspoitador. Sua ex.“ não su iombrou

dv- quom, sacrificando osseus interes-

'sos pecuniai'ios e não sei se. moraes,

-0 *elevou :it-3 > ptliiludlt:: dostaque que

occupa na sociedade;
_

quem, non'íiado na sua sinceridade e

omissão, ouvidor¡ todos

pano assentarna camara dos depu-

-dos,_espemndo
qiie'seria sompro re-

-cta a sua carreira, ?gusta a sua norma

'de proceder. Todo esqueceu só para

se dosforrar da -ulteacoãom não vendo

que 'atacando a «Reacção» atacava e

feriu Os seus patronos, sem os -quacs

não passaria 'liojod'uin humilde c dos-

Ic-onhecido 'memb
m da sociedade.

Dias dépois de tão 'Ementa confe-

mencia.1fa'll:›.va eu com um individuo

sobre o assumpto. de quo mo vou oc-

cupando. qiiando de repente olha mo

!dirige esta phrase: «(3) 'ngas veio a

:Meire pregar a liberdade».

Despedimo-uus.
Nada _mais _ ara

:possivel dizer-so, nom maior elogio

?so podia fazer de quam a toda 'a hora

vo instante aniíhe as bochechas com a

:palavra: «Liberdada liberdade».

alle-ga, it do Dezembro de '(999
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Fez rumos' ;m (13-) '201 menina

Gl'íll'illtlfl da ;'\lnitzg c VIEW v

Fazur ut; i ;u _í~'w_w;

l como deseja, São os nossos votos.

esta a.

.não attention a ,

os .esforços l

Regeneratlor Lnieral

Araujo dlüliveira Cardoso.

-a O nosso amigo sr. Francisco

Paixtito Pinto Ferreira, pao do nosso

illustre director, acha-se doente, pelo

que fazemos Votos pelo seu completo

restabelecimento.

== Para o Pará retirou no dia l7

o nosso querido amigo Francisco Fer-

nandes de Souza Villas. Uma viagem

feliz o que. os seus nogocios corram

== Teve a sua delivrance a os.“

sr.l D. Maria Amelia Nataria, esposa

do nosso amigo sr. Joaquim Correia

Dias,daudo á luz um rapagño.

Aos novos paes muitas felicitaçõos.

- Encontra-sc melhor da sua

doença a estromosa mão do nosso

querido amigo e correligiouario, rev.

Antonio André da Luna, muito digno

pamcho de Esmoriz.

Estimamos.

- P.a Augusto @Oliveira Pinto,

parocho do ltiomoão. Feira, foi rioSpa-

chado para a froguozia de S. Vicento

do Pcroira1 Ovar.

W
.

Boda aos pobres da ¡regue-

para os pobres da lreguezra d'Ovar.

Os subscriptorcs ficam desobrigados

de dar as boas festas, aos seus ami-

gos,uo Natal:

Transporte reis 3:500

P.“ Antonio Andro de Lima

Maria Lopes Lyrio

Antonio dos Santos Esperança

Ill. M. C. V.

Antonio Ferreira Regalado

zia d'Ovar A '

- x Subscription

l

(Continua)

 

Secção instructiva

HISTORIA DA_GEOGRAPHIA

Argonautas-Um dos .mais ta-

mOSOS successos da antiguidade, cuja

memoria chegou até nós. é a Expedi-

ção dos Argonantas.. que, segundo a -

Mythologia, ora commaudada por Ja-

son acompanhado por uma ploiado de

Principos e heroes que iam a Choi-

clios conquistar o celebre veliocino,

ou volto de Ouro que o roi da Cliol- p

chida alii tania guardar por terríveis

dragões.

*Choichos ficava no Ponto Ensino

(Mar Negro) na costa da Georgia de '

o n”:iqueilos tempos uma via-
hoje;

Groo-ia atravez das ¡llias do
gem da

Egeo. Hellesponto (Dardanellosí), de '

- Prupontide (Mar de Mariuara) do'

Bosphoro até ao Phaso, ultimo

alcançado por Jason, '

mos aventureiros o corajosos.

ponto

Qual a causa d'esm expedição não '

à sabido ao certo. etalvez muitas con-

corressem para ellaao desejo de es-

tabelecer rotações com 0 p'aiz que ora

tido como rico e l'ortil. abundante em

E gados e do onde so conheciam 'finos

i tecidos do lã, a necessidade do co-

nhecer 'todos os pontos d'aquolla ex-

1 tensa costa_ a emulação de mancohos

i ambiciosos. o sobre tudo o cai'notor

dos proprios gregos são do corto ou-

tras tantas razões d'aquclla empreza.

i quo, levada ao cubo, como queriam,

levo tros historiadores; um que es-

creveu fundando-se sobre a narração

primitiva do Urphou ao pao dos Cau-

tos lyricos» como lho chamou Pinda-

| ro, e. que t'oi um dos argouautos; es-

ta historia é porem posterior a lloine-

l ro. O outro poema argonantico o de

Apollomo do Rhodes. que a escreveu

\ ::20 ;mitos autos do Christi). O tercei-

m i3, uma puraplirase d'uste oscriplo

Í -mr VI-_tlt-ll'ltl Half-130 no lim do pri-
i

mau.. axu“ 'Ji'ltdão

accidentaos, estas oorrompidas por

  

  

era obra de ani- '

 

O poema modelado pelo de Or-

phea apresenta uma geographia es-

quisita: depois de descrever Cum mi-

nuciosidado o exactidão o roteiro de

Julcos, patria de Jason, até ao Phaso

formando assim um verdadeiro Peri-

pho; quando contra a volta dos Ar-

gonautas fogo do verosimil, e para

fallar dos povos de que havra conhe-

cimrnto ari-robot.: o naVio atravez das

terras, passa pelo pair. dos Korketos

(Toherkescs), vai á foz do Tauais

(Don) na nicotis (mar d'Asz) d'ahi

costoia as margens do mar pernicio-

so (Negro), onde encontra os Golos,

Goias, os Sauromatas, etc.; atravessa

o Mar Negro, ganha os mares do nor-

to atravez dos Factos., dos Arecios,

Scythas, iíyperboroos (dos Urnas),

Noniadas. tjnrpios,eto..ato encontrar o

mar pcSado (Croneun) do Norte, on-

do navega a rouio, encontrou povos

phantasucus, entre ellos os Marrobios

que vivem cem mil annos; e entran-

do depois na rogião das brisas. evita

as costas da Europa, e cnñando o

Estreito de Gados \'ulla a Jolcos pelo

mar da Sardenha, golphos latinos,

llhas de Ausunia (italia). eVitando os

perigos do Charihdo com o auxilio dos

pilotos Phooeos do Corcyra (Corfou).

0 poema orpluco contain o resu-

mo dos conhecunentos geographicos

dos Gregos. divididos naturalmente

em duas classes distinctas; a primo¡-

ra sendo do rue sabiam pelas viagens

conieçadas peílos do Mileto para o la-

do do Mar Negro; a segunda do que

sabiam pelas tradições das colonias

contos o fabulas.

(Continua)

  

Notícias

_ casamento

Consorciou-se na terça feira da

semana passada na matriz d”0var. a

menina Emilia Magdalena Lopes, filha

do nosso amigo o assignante João An-

tonio Lopes., com a Sr. José A. D.

dos Santos, natural de Avanca.

Muitas prosperidades.

W

Moedas de 200 reis

Foi prorogado o praso para a circu-

lação d'estas moedas. nos anteriores

reinados, até ao tim de março proxi-

mo..

  

tl medico e o enfermo

Mcdico-Socego. muito

socego; nadade commo
ções

fortes nem desagradaveis;

esse coração necessita so-

cego absoluto... voltarei

depois de amanhã.

Enfermo-Amanhãmão'l

Medico-Amanhã tenho

que assistir ao enterro

de trez clientes meus...

(O enfermo morreu de re-

pente).

_W

0 Borracha cnlct'mo

Poz-se mal da hor-racheira o

tio Ceriaco e esteve quinze dias

na cama sem provar e muito

menos o vinho.

Quando principinva a conva›

lescer perguntou sua mulher no

medico se poderia tomar algum

alimento solido.

Dê-lhe um pouco de gallinha

assada ao meio dia e siga com

os caldos onda quarto de hora.

Ahí . . . tambem pode dnrnlhe um

copo de vmiio.

0 enlcrmo levantou a cabeca

muito alegra e pci-guntou:

[liga .ar. rir-utm'. tambem cn-

Cw. quarto I c iron-i?

   

        

  

  

 

  

  

  

  

ANNUNCIOS

Acção de separação

1.- publicação

 

NoJuizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Zagallo de Li-

ma corre seus termos uma

acção dc separação de pes~

soa e bens em que é aucto-

ra Maria Amaral Guilhera

me Dias, tambem conheci-

da por Maria Rita Amaral

Guilherme. proprietaria e

rcu seu marido Antonio

Augusto Ferreira Dias.am-

bos residentes na rua dos

Fcrradores, da villa d'O-

Var.
.r

Para os ell'eitos do artí-

g0 448 do Codigo do Pro-

cesso Civil Se passouopre»

'sente'

Ovar. to' de dezembro de 1909.

Vel'iñquei a e'Xactidão -

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

EÚITAÍ

Antonio Valente Com-

padre. recebedor do

Concelho d'OVar por

Sua Magestade El-Rei

que Deus Guarde, etc.,

etc.

 

Faço saber Que se *abre o

cofre da Recebedoria deste

concelho, por eu ço de 30

dias, desde as horas da

manhã até às 3 da tarde, a

começar no dia a e andar em

3! de ::sarado 1910 para

n cobtançn'telanhña

tribo “a do Estuda. i,

dial.: Initial¡ renda

:asmw e decidi

WA. ' a

 

  

sendo 871;' em' , 'a 2;.,

em julho ou ainda, quando

tenham sido presentes na re-

partição de fazenda as com-

petentes declaraçõespm qua-

tro prestações trimestraes

cobraVeis nos mezes de ja-

neiro. abril_ julho e outubro

de 1910, n'eate caso consoden

ror-sc-hão vencidas todos as

prestações logo que deixam

de ser pagas duas nos pru-

sos legaes.

Findo o praso acima mar-

cado para o pagamento das

contribuições. proceder ae-

ha immediatamente ao seu

relaxe. ficando sujeitos a pu-

*ar 3 por cento de juro no

.° mez e mais 112 por cento

em todos Os metes seguintes

até ao pagamento, calculos

sobre a importancia das colo

lcctas. _

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mando

affixar o presente edital nos

logures mais publicos e do

coatume
.

Rocoliedoria do concelho de

Ovar, em 16 do dezembro ue 1909

O RBCGDCUUF

Antonio Valente Compadre
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b" lg R. do PLl'SSJíO :l ?gre 22' e 29 cura md'camgme a «anemia» 3

_Á À" ?a a '1
' “Chlümsem as «doenças de estoma-

Ê '" m: -i -s ESPINHO *- l 60” 3 «menstruacoes alíneas»

. Deposífo em OVAR- Vi r

Todos os trabalhos plantam bicos - k ' . “ ' 'n a de

54) W *'-"*¡'""""^' '° . Retratos em Ipoi-cellamt SILV A CERVEIRA-

Retratos rclorldos a oleo, aguarello e pastel WES-?ABA FORRAR CAs_ s

, Â __ v., _ "V“ _J a. K 'A _L1 IM r J N ç' lili'iralos em esmalte. ?Pim-eSADSHC e [nai-lim

.',4 r if_ ;,412 ü 6-.:sz ídà¡ dijz-.selaizasrttl ;uu- ' 'illnia'tsras a oleo para medalhas, 3 que r,

_ ¡ _ _ r * __ F r 3;¡ _um ' 21.; le Mtv " “rm e artistico. EEÉitos de ,(0) ,

' "fig ..Gig-:53 ?'33 956.) dai !mkdir Úu em WdQUn 3m, rw:: .Hs. etc.. !Jaiciua mwhantoa 1 ?Ênidefefw'wl “m 'm'adü '3 'Importante sor-

- ' '~ de cartonrtnem photographlt-n moderna. - ' *Ú a“ “ein-“im d“ fab-'153410

L .eu. 1 çI“. 1 r ao "v- r' I .

_ :mamilo as 'lí-;10 oe seat. sao. muimçaes e se g

l

Das principaes fabricas eslrangelras,oca-     
   

 

oleole Cardoso da Rocharetrato. Transformação de vestidos e portra-

CCM.

?arriscam competencia i nan-lina da Santo Antoniozaise

i .SPIÂ'GJQ-DÀS DF. (..íCX

l a !.:_.=,_ l-.-. - '7 o' ›. 5 .l- :l

:3:0 sem (assento agem. _ alarme 1.3190 eo lda¡ tyr. l l
: _ 1 _ ser:: e preços, lmizaçõea de viàraux de cou-

Esta amiga usa., tem::- cuncluldü as res, cartões para estoque, bonde, pauooaux

-..zap-_z_ grandes obras que fez nos seus depositos e denomims_ em_ em

na sua. lota. tornando-os mais vastos o mais

rasistoeoiasiesa~sa a mais de leo kilos Vldraria S_ Bento (e,
dns melhor-os fabricantes, de fabrico exclusivo

J

lia-»9 a !oei'líi53~~-3.à reis ›
 

_ J N'rsie deposito ha i:;mi:em grande va-

rre .ads err. papeis nacionaes, em todos os ge-
E ¡mori-_she APRESTOS

L
T
:

 

_,___.__,_ para o. Casa LINO, de sorle que eu¡ :tentzu- _da _

mai outra casad sera ptàssirel eramoiitrãr uma

. _à e. une: singrae-_ua-s 9981Y1.

.fg J 5; e a ía a lol l l âmago: [somam o ;alimento ãle e MANOEL ALVES BARBOSA

-. Aa 3 mas; Cartuchos de caça e para tiro aos pom- .

› - bos=AccesSUrios de caça e pesca Praca “meu“ 63mm' 20

_ ---:2~=*=*_'~ ?rena «Sparlrlols»\ -a PORTO ---

4~r--'::;;::.~ ~ .s . ~. “hmm «"armm › l

Fi l .. É" DPRETARIOS- Sarmmas Especialidade em christaes, vi-

drarias «lider-entes, porcelanas, can-

,' *i n! ' a ' ele" em' em' dieiros, loucas estrangeiras e nacio-

PBBXÚLOB “memo & O' caga Lino naes e uma 'infininidade d'artigos per-

.
'* tencentes a este ramo.

40-Parça de D. Pedro- 41

«253)

    

HÍSÊOQBHO Unicomedicamentásàdo

tiado nos Dispensarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes dalisertcor-

pa de Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes Anemia Mouraslhenia

e doencas consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio. dão

origem a tuberculose. O doente sente-se melhor com um frasco o curado to-

mando seis. Precaver «contra os productos similares» que na pratica tem de-

monsu'ado se alteram, produzindo elfeitos contrariar. e prejudiciaos à saude.

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPIS unico que cura, nnico inalteravel.

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histegeno liquido; Histogeno granulado;

Histogeno anti-diabetico. Preço do HISTOGENU: Frasco grande 1,5000 reis;

frasco pequeno* gratis aos pobres dos Dispensarios.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta o 0.“, succes-

sor de Santos Caria e Sobrinhos, rua Mousinho da Silveira 115. Porto., Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rei, 73 2!'
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Executa todos. os trabalhos do Proteze dentaria, colloca dentes desde
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